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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O Município de Matinhos conta 
atualmente com duas associações de coletores 
e selecionadores de Resíduos Sólidos Urbanos 
(RSU), são elas: AMAGEM (Associação 
de Agentes Ambientais do Vila Nova) e a 
ANCRESMAT (Associação dos Coletores 
e Selecionadores de Resíduos Sólidos de 
Matinhos). O objetivo deste estudo consiste na 
análise do trabalho realizado nas cooperativas 
e associações de catadores de materiais 
recicláveis do Município de Matinhos, auxiliando 
na discussão da prática socioeconômica destes 
agentes ambientais. Esta pesquisa caracteriza-
se como uma revisão de literatura, o qual tem 
como objeto de estudo as ações referentes ao 
gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos 
produzidos pelo Município de Matinhos - PR. 
Para o seu desenvolvimento foram realizadas 
duas abordagens: observação in situ e análise 
bibliográfica baseada publicações e documentos 
oficiais acerca do tema de manejo dos resíduos 
urbanos. Nos resultados evidenciou-se que a 
principal atividade econômica destas associações 
se classifica como atividade de associações de 
defesa de direitos sociais, segundo a Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). 
E as atividades econômicas secundárias, são: 
Recuperação de materiais plásticos e metálicos, 
exceto alumínio; Recuperação de sucatas de 
alumínio e, coleta de resíduos não-perigosos. 
Para além da discussão acerca da vulnerabilidade 
socioambiental, destacam-se riscos sanitários 
e laborais enfrentados diariamente pelos 
selecionadores dos resíduos sólidos atuantes 
nestas associações. Fato é que o preconceito 
e a vulnerabilização do trabalho dos agentes 
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ambientais recicladores e selecionadores dos RSU ainda são evidentes e recorrentes. O 
cenário identificado neste estudo reafirma que os impactos da má gestão dos resíduos sobre 
o ambiente e a sociedade tendem a contribuir com a injustiça ambiental, e com o aumento 
dos riscos à saúde dos trabalhadores das referidas associações e consequentemente para 
os moradores do município.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde ambiental; Gestão ambiental; Ecossocioeconomia; Políticas 
Públicas.

SOCIOECONOMIC AND SANITARY ISSUES IN THE PERFORMANCE OF 
ENVIRONMENTAL AGENTS COLLECTORS OF URBAN SOLID WASTE IN THE 

MUNICIPALITY OF MATINHOS-PR
ABSTRACT: The Municipality of Matinhos currently has two associations of urban solid 
waste collectors and sorters (RSU), namely: AMAGEM (Vila Nova Environmental Agents 
Association) and ANCRESMAT (Matinhos Solid Waste Collectors and Sorters Association). 
The objective of this study is to analyze the work carried out in cooperatives and associations 
of recyclable material collectors in the Municipality of Matinhos, helping to discuss the 
socioeconomic practice of these environmental agents. This research is characterized as 
a literature review, which has as object of study the actions related to the management of 
urban solid waste produced by the Municipality of Matinhos - PR. For its development, two 
approaches were carried out: in situ observation and bibliographic analysis based on official 
publications and documents on the theme of urban waste management. The results showed 
that the main economic activity of these associations is classified as activity of associations 
for the defense of social rights, according to the National Classification of Economic Activities 
(CNAE). Secondary economic activities are: Recovery of plastic and metallic materials, except 
aluminum; Recovery of aluminum scraps and collection of non-hazardous waste. In addition 
to the discussion on socioenvironmental vulnerability, health and work risks faced daily by 
the solid waste pickers working in these associations stand out. The fact is that the prejudice 
and the vulnerability of the work of environmental agents who recycle and select MSW are 
still evident and recurring. The scenario identified in this study reaffirms that the impacts of 
poor waste management on the environment and society tend to contribute to environmental 
injustice, and to the increased health risks of workers in these associations and, consequently, 
for residents of the municipality.
KEYWORDS: Environmental health; Environmental management; Ecosocioeconomics; 
Public policy.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente ensaio teórico faz parte das atividades sobre descrição dos desafios 

urbanos e territoriais e das políticas públicas envolvidas para auxiliar a gestão urbana 
e ambiental. Optou-se então em tratar dos aspectos socioambientais e econômicos 
relacionados as atividades do manejo dos Resíduos Sólidos Urbanos. 

Os resíduos sólidos urbanos, são produtos oriundos das atividades humanas, 
descartados na maioria das vezes irregularmente na natureza. A produção de resíduos 
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sólidos urbanos (RSU) têm aumentado numa escala considerável, sabe-se que a falta de 
gerenciamento destes resíduos causa impactos negativos na saúde e no meio ambiente. 
Diante deste cenário, é necessário que as medidas tomadas para gerenciamento dos 
resíduos sólidos sejam muito bem estudadas adotando-se de técnicas adequadas de 
manejo (BRINGHENTI, 2004). 

Segundo Ferreira (1995), a nossa civilização chega ao século XXI com o título de 
civilização dos resíduos, marcada pelo desperdício e pelas inúmeras contradições de 
um desenvolvimento industrial e tecnológico sem precedentes. A utilização dos recursos 
da biosfera como se fossem inexauríveis, associado ao descarte de produtos artificiais 
e desconhecidos dos agentes naturais diário à biosfera, ultrapassando os limites da 
capacidade dos ciclos naturais e dos fluxos de energia.

A geração desses resíduos é crescente, principalmente em decorrência do consumo 
indisciplinado da sociedade e inversamente proporcional aos recursos disponíveis para o 
seu acondicionamento, tratamento e eliminação (DALL’AGNOL, FERNANDES; 2007).

O objetivo deste estudo baseia-se na análise do trabalho realizado nas cooperativas 
e associações de catadores de materiais recicláveis do Município de Matinhos, através de 
revisão bibliográfica, auxiliando na discussão da prática socioeconômica destes agentes 
ambientais. 

2 |  DESENVOLVIMENTO: PROBLEMÁTICA VIVENCIADA
Embora não existam dúvidas sobre a importância da atividade de limpeza urbana e 

gestão dos RSU para o meio ambiente, saúde e qualidade de vida, esta percepção não se 
tem traduzido em ações efetivas que possibilitem mudanças significativas, uma realidade 
evidenciada em toda a América Latina, inclusive no Brasil. Os efeitos adversos dos resíduos 
sólidos municipais no meio ambiente e na saúde coletiva apontam as deficiências nos 
sistemas de coleta e a ausência de uma política de proteção à saúde do trabalhador, como 
os principais fatores geradores desses efeitos (FERREIRA, ANJOS, 2001).

 O interesse ao valor econômico agregado dos resíduos sólidos, associados a 
ampliação do mercado de reciclagem e o aumento do desemprego a partir da década de 90, 
alteraram o mercado de produtos recicláveis no Brasil. Além da implementação de políticas 
públicas que incentivam parcerias entre governos municipais e cooperativas de catadores, 
expandiu-se significativamente o número de catadores de rua, empresas recicladoras e 
outros empreendimentos privados interessados na coleta e comercialização de resíduos 
sólidos recicláveis. Neste sentido, o trabalho dos coletores de lixo torna-se relevantes na 
resolução de problemas referentes ao consumo indiscriminado e à utilização crescente de 
diversos produtos descartáveis e alimentos de origem industrial (DEMAJOROVIC, BESEN, 
RATHSAM, 2004; CARVALHO et al, 2016).

A Organização Mundial de Saúde (OMS), copilou uma série de estudos que 
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relacionavam a ocorrência de diversas patologias com a presença dos resíduos sólidos 
(WHO, 2007). Com base nestas evidências, cabe salientar que, questões que envolvem 
os RSU devem ser vistas como de cunho socioambiental, permeada por situações de 
vulnerabilidade e injustiça ambiental e de saúde pública/coletiva (JACOBI, BESEN, 2011; 
GOUVEIA, 2012; OLIVA JÚNIOR, FREIRE, 2013; CARVALHO, et al 2016). 

Estudos evidenciam os perigos da manipulação do lixo e os agravos à saúde que 
podem ocorrer aos coletores, dentre eles, comprometimentos respiratórios, musculares 
e cardiovasculares, tabagismo e alcoolismo. Destacam-se ainda, patologias ergonômicas 
relacionadas a postura e higiene do trabalho e falta de uso de EPIs (Equipamentos de 
Proteção Individual), sendo as mais recorrentes, lombalgias, perdas auditivas, cortes, 
contusões e outras lesões semelhantes, até acidentes de trabalho durante a realização da 
coleta. Esses acidentes associam-se a vários fatores, tais como, mal acondicionamento 
dos RSU por parte da população, manobra com veículos, mordedura e/ou contaminação 
com animais, atropelamentos, dentre outros (FORATTINI, 1969; ILÁRIO, 1989; ROBAZZI, 
et al. 1994; CARVALHO et al, 2016).

No Brasil esses trabalhadores costumam receber uma remuneração que varia entre 
1 (um) e 3 (três) salários-mínimos. Cabe ainda salientar que, dificilmente a remuneração 
condiz com a importância do serviço por eles executados e os riscos inerentes a atividade 
desempenhada (ROBAZZI, et al. 1994; CARVALHO et al, 2016). Assim sendo, as 
questões envolvendo a baixa remuneração, os desafios encontrados na função, a falta de 
reconhecimento da importância do trabalho realizado, os riscos sanitários e ambientais à 
que estão expostos e o preconceito, caracterizam-se como a principal justificativa deste 
estudo. 

O Município de Matinhos conta atualmente com duas associações de coletores 
e selecionadores de Resíduos Sólidos, são elas: AMAGEM (Associação de Agentes 
Ambientais do Vila Nova) e a ANCRESMAT (Associação dos Coletores e Selecionadores 
de Resíduos Sólidos de Matinhos). Sendo que a atividade econômica principal destas 
associações se classifica como: Atividades de associações de defesa de direitos sociais, 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). E as atividades 
econômicas secundárias, são: Recuperação de materiais plásticos; Recuperação de 
materiais metálicos, exceto alumínio; Recuperação de sucatas de alumínio; Recuperação 
de materiais não especificados anteriormente; e, Coleta de resíduos não-perigosos, 
também segundo a CNAE (IBGE, 2019).  

No Brasil, foi a partir da década de 80 que a legislação ambiental ganhou impulso. 
Em 1981, surge a Lei nº. 6.938, da Política Nacional do Meio Ambiente e logo após é 
implantada a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB) a base oficial de dados 
sobre a produção dos resíduos sólidos urbanos desde 1983, realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (BRASIL, 1981; IBGE, 2002). Em 1985, é criada a Lei 
nº. 7.347, que dispõem sobre a ação civil pública de responsabilidade por danos causados 
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ao meio ambiente, seguida pela Constituição Federal de 1988, que diz no Art. 225: “Todos 
têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, [...]essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 
para as presentes e futuras gerações”. 

Após diversas tentativas de criação foi aprovada em janeiro de 2007 a Lei nº. 11.445 
que estabelece as diretrizes nacionais para o Saneamento Básico. A Política Nacional de 
Resíduos Sólidos foi aprovada somente em 2010 mediante a Lei nº 12.305. (BRASIL, 1988; 
FRITSCH, 2000; BRASIL, 2007; BRASIL, 2010). 

Na esfera Municipal a Lei Municipal Nº 1.098, de 13 de abril 2007, institui a 
política municipal de resíduos sólidos no Município de Matinhos, baseada em normas 
regulamentadoras do Sistema Nacional de Meio Ambiente pela Lei Estadual nº 12.493, de 
22 de janeiro de 1999.

A Lei 1.098/2007 dispõem: 

“X - Aterro sanitário - A técnica de disposição final de resíduos sólidos urbanos 
no solo, por meio de confinamento em camadas cobertas com material inerte, 
[...]de modo a evitar danos ou riscos á saúde e a segurança, minimizando 
os impactos ambientais[...];” e “XX - Lixão - forma de disposição inadequada 
do lixo em vazadouros a céu aberto, sem a devida preocupação com as 
consequências para o meio ambiente [...] com riscos à saúde pública e os 
problemas sociais advindos da catação nesses locais;” (Lei Municipal 1.098, 
2007 não paginado).

No ano de 2017 foi constituído o Consórcio Intermunicipal de Aterro Sanitário (CIAS), 
nos termos da Lei Municipal 1.723 de 10 de novembro de 2017, de Matinhos e Pontal do 
Paraná. Esta legislação tem como finalidade: “propiciar condições adequadas à disposição 
dos resíduos sólidos provenientes da coleta urbana dos municípios consorciados, através 
de aterramento sanitário, utilizando-se para tanto das tecnologias disponíveis e possíveis.” 

Ajuizou-se uma ação civil pública em agosto/2018 contra ambas as prefeituras e 
o Instituto Ambiental do Paraná (IAP) para regularizar a destinação de resíduos sólidos. 
O Ministério Público afirma que os RSU das duas cidades estão sendo dispensados de 
maneira irregular, o aterro transformou-se em um “lixão a céu aberto, gerando graves 
riscos à saúde e ao meio ambiente e contaminação do solo e dos recursos hídricos”, 
representando o descumprimento das legislações que regulamentam a destinação destes 
resíduos (CORREIO DO LITORAL, 2018, não paginado). Conforme registrado in situ, 
Figura 1. 

http://leisestaduais.com.br/pr/lei-ordinaria-n-12493-1999-parana-estabelece-principios-procedimentos-normas-e-criterios-referentes-a-geracao-acondicionamento-armazenamento-coleta-transporte-tratamento-e-destinacao-final-dos-residuos-solidos-no-estado-do-parana-visando-controle-da-poluicao-da-contaminacao-e-a-minimizacao-de-seus-impactos-ambientais-e-adota-outras-providencias
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FIGURA 1 – LOCAL DE DESCARTE DOS RESIDUOS DO CIAS

Fonte: Os autores – Registrado em 08/2018

Segundo o Instituto Ambiental do Paraná (IAP), os aterros sanitários devem:

“a) estar localizado fora da área de influência direta do manancial de 
abastecimento público; b) manter a área de disposição final a uma distância 
mínima de 200 m de rios, nascentes e demais corpos hídricos; em situações 
na qual forem previstas distâncias maiores, de acordo com o Código 
Florestal ou demais legislações aplicáveis no que diz respeito às áreas 
de preservação permanente - APP, estas deverão ser atendidas; c) estar 
localizado a uma distância mínima de 1500 m de núcleos populacionais, a 
partir do perímetro da área; d) estar localizado a uma distância mínima de 
300 m de residências isoladas, a partir do perímetro da área; e) possuir 
sistema de impermeabilização, lateral e de fundo, com geomembrana ou 
sistemas de impermeabilização similares, não sendo autorizada disposição 
direta no solo; f) realizar cobertura diária dos resíduos, com camadas de solo 
ou outro material apropriado, reutilizável ou não; g) ser projetado para uma 
vida útil superior a 15 anos; h) possuir sistema de monitoramento de águas 
subterrâneas a montante e a jusante da área do empreendimento, conforme 
normas técnicas vigentes.” (IAP, 2019, NÃO PAGINADO).

É possível observar que a realidade do aterro do CIAS está em desacordo com o 
estabelecido pelo IAP. 

Estima-se que cerca de 64% dos RSU produzidos no país sejam dispostos a céu 
aberto, em lixões, 18% sejam dispostos em aterros controlados e aproximadamente 14% 
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encaminhados aos aterros sanitários (MESQUITA JÚNIOR, 2007). 
Em relação as associações de coletores de materiais reciclados, há o Decreto 

Municipal Nº 411/2015, que concede permissão de uso de bens públicos a entidades de 
coletores e selecionadores de resíduos sólidos recicláveis para o desenvolvimento de 
atividades de interesse público, onde fica autorizada a outorga de permissão de uso a título 
gratuito em favor da Associação dos Coletores e Selecionadores de Resíduos Sólidos de 
Matinhos – ANCRESMAT e da Associação Municipal dos Agentes Ambientais de Matinhos 
- AMAGEM de um veículo de propriedade do Município de Matinhos para cada entidade: 
Caminhão com Carroceria Fechada, Cor Branca. Os veículos citados neste Decreto 
somente poderão ser utilizados para atividades de coleta, transporte e destinação final dos 
resíduos sólidos recicláveis no âmbito do território do município (conforme figura 2).  

FIGURA 2 – VEÍCULOS UTILIZADOS PARA COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
RECICLÁVEIS EM MATINHOS (AMAGEM)

Fonte: Os autores – Registrado em 08/2018

O trabalho dos agentes coletores e recicladores é realizado dentro dos barracões 
sede das associações. Após a coleta dos resíduos sólidos recicláveis os agentes fazem a 
triagem, seleção e separação dos materiais, conforme figuras 3 e 4. 
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FIGURA 3 – BARRACÃO DA AMAGEM, LOCAL DE TRIAGEM, SELEÇÃO E SEPARAÇÃO 
DOS MATERIAIS

Fonte: Os autores – Registrado em 08/2018

FIGURA 4 – PRENSA UTILIZADA PARA COMPACTAÇÃO DE MATERIAIS (AMAGEM)

Fonte: Os autores – Registrado em 08/2018

A produção de RSU nas cidades brasileiras é inevitável, este fenômeno ocorre 
diariamente, variando de acordo com a população e desenvolvimento econômico da 
comunidade. A Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais (ABRELPE) realizou um levantamento afirmando que o Brasil produziu no ano 
de 2017 cerca de 78 milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos por ano, sendo 
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aproximadamente 71 milhões de toneladas o montante coletado e pouco mais de 7 milhões 
de toneladas de RSU não coletados tendo um descarte impróprio (GOUVEIA, 2012; 
ABRELPE, 2016; ROCHA et al, 2019).

A deficiência de planejamento, aliada à ineficiência das políticas públicas no que 
tange o cumprimento das legislações existentes, podem favorecer a falta de gestão dos 
RSU nas diferentes regiões brasileiras, corroborando com a atual realidade em relação 
a gestão destes resíduos em todos os seus níveis, sendo: coleta, transporte e depósito, 
sem nenhum tipo de cuidado ou tratamento, resultando ainda em uma série de impactos 
ambientais e sanitários territoriais (Barbosa, 2018; ROCHA et al, 2019). 

As associações e cooperativas de recicladores e selecionadores de recicláveis 
muitas vezes, ou quase a totalidade delas, não recebem o devido reconhecimento por 
seus serviços prestados ao meio ambiente e sociedade, e consequentemente a saúde 
coletiva. A prática da reciclagem evita a exploração de recursos naturais e permite que 
eles sejam preservados para as futuras gerações, considerada uma prática sustentável, 
também relacionada ao conceito de responsabilidade social empresarial. A conscientização 
e participação da sociedade, do governo e de empresas no fortalecimento das associações 
e cooperativas de recicladores auxiliará na construção de um planeta mais saudável para 
se viver (OLICSHEVIS; RODRIGUES, 2017).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se então com base nos resultados apresentados que a população dos 

municípios componentes do CIAS, estão inseridas em um território de vulnerabilidade e 
injustiça ambiental e sanitária. Para além das questões de gestão e legais do manejo e 
descarte dos resíduos, devem-se considerar a gravidade do problema e criar ações efetivas 
em prol da construção de uma sociedade ambientalmente sustentável, socialmente justa e 
economicamente dinâmica, pressuposto para a resolução das questões ligadas aos RSU.

Em relação ao trabalho dos coletores componentes das associações de recicladores 
e selecionadores atuantes no Município de Matinhos, percebe-se a ausência de alinhamento 
entre a CIAS, Serviços Públicos e estas associações de coletores, e as diretrizes estipuladas 
nas leis e normas nacionais em relação aos resíduos sólidos. 

Sobretudo, referentes ao transporte, depósito e manejo dos RSU, demonstrando 
falta de planejamento e importância despendida a esta problemática. O cenário identificado 
e explanado neste estudo reafirma que os impactos da má gestão dos resíduos sobre o 
ambiente e a sociedade tendem a contribuir com a injustiça ambiental, e com aumento 
dos riscos à saúde dos trabalhadores das referidas associações e para os moradores do 
município.
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